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Pomba fugida do pombal ditoso.
Só eu choroso te lamento aqui!
Dorme! Descança, emquanto eu soffro
Fitando as aguas e scismando em ti. as magm»

A greve ou liga de operários que 
tem por fim impôr condições aos 
patrões, tem hoje um caracter re­
volucionário. Eos governos, olhan­
do impassíveis para essas mani­
festações, que nenhuma jurispru­
dência poderá chamar pacificas, 
sem cuidar em atalhar esse mal. 
desconhecem a sua missão.

Quando os patrões toem em 
vista os seus lucros, apenas, certo 
é que o desforço dos operários é 
legitimo. Seria deshumano defen­
der o despotismo dos patrões que 
se lembrem um dia de reduzir os 
salarios ou exigir mais horas de 
trabalho aos seus operários, pre­
textando a superabundância de 
pessoal; mas seria lambem des­
humano e injusto acoimai-os de 
ambiciosos, cruéis e prepotentes 
se, dada uma crise manufacturei- 
ra reduzissem os salarios.

Se, porém, não ha, cm boa ló­
gica, defeza legitima para os pa­
trões, que abusam, em determi­
nadas circumslancias, da critica e 
por vezes angustiosa situação dos 
operários, também a estes não é 
licito declararem-se em greve, por 
um capricho qualquer.

Não é facil averiguar muitas 
vezes de que lado está a razão 
—se da parte dos patrões, se dos 
operários— visto que de parte a 
parte são allegadas as causas mais 
justas ; por tanto ou os juriscon­
sultos e homens de estado se com- 
penalram da necessidade de re­
solver tão momentoso assumpto, 
ou a monomania da greve ha-de 
dar os seus perniciosos resultados.

Ha muito que os operários pe­
dem mais salarios e menos tra­
balho, e que os mais conceitua­
dos sociologos e jurisconsultos 
aconselham a adopção de uma 
lei que regulamente os direitos e 
deveres dos patrões e dos operá­
rios; mas por ora nada se tem 
feito, nenguma resolução em sen­
tido equitativo se adoptou. Mui­
tos discursos platónicos, muita 
verborhea revolucionaria em prol 
da reivindicação dos direitos do 
operariado; excessos de avareza de 
certos patrões e auzencia de cri­
tério e de submissão da parte 
dos operários.

O que se tem feito cm alguns 
paizes em plol das classes trabalha­
doras—a fixação do diã de trabalho 
em 8 horas—não traz a reinvindi- 
cação dos direitos do operariado. 0 
operário não deve ser equiparado 
ao burocrata, por que o trabalho 
intellectual por mais de 6 horas 
não é supporlavel.

No numero dos productos despre­
zados podemos pôr em primeiro lo- 
gar a grainha das uvas, que nos 
paizes vinhateiros poderia valer 
muito, porque a experiencia tem 
demonstrado que d’ella'se póde cx- 
trahir magnifico oleo, e em grande 
quantidade. O processo é facil: Se- 
para-se do bagaço com o auxilio de 
uma peneira, a grainha. que se põe 
a seccar. Depois de sccca, leva-se 
ao moinho c opera-sc como para as 
outras sementes oleaginosas. O oleo 
da grainha é límpido, d’um ama* 
rello esverdeado e fluido a 8 graus, 
produzindo uma bella chamma, som 
cheiro desagradarei, que para illu- 
minação é superior ao oleo de col- 
za.

amor; E eu não sei que faço 
mo sei se já morri também !... 

que pouso no teu niveo braço. 
■I— Uzlíj no sepulchro além !

Eu vivo amor! Mas não sei se vivo.,. 
Vou vagueando numa caminho atroz!
Se paro, attento n’um ouvir passivo, 
E, julgo escutar a tua doce voz !

Além d’isso conceder ao operá­
rio, além do tempo das refei- 

- ções 'actualmcnte em uso, algu­
mas horas de ocio, parece-nos um 
inconveniente sob o ponto de vis­
ta economico e moral. Ninguém 
ignora como o operário, hoje um 
pouco mais instruído o menos mo- 
rigerado, gasta as horas de des- 
canço...

Mas o ponto que pretendemos fri 
zar éi-n- abuso que o operaria­
do manifesta por toda a parte— 
d'esse principio socialista, synthe- 
tisado na rebellião a que por eu- 
phemismo dá o nome de greve.

O operariado socialista, a titu­
lo de se declarar em greve, in­
surge-se, não só contra os pa­
trões, mas até contra o governo, 
contra as instituições. Descrente, 
desmoralisado, e não raro segu­
ro da sua impunidade, aproveita 
o ensejo de perseguir muitas ve­
zes pessoas que nada leem com 
o seu mal-estar. Veja-se o que 
aconteceu ultimamente nas pro­
víncias do norte da Italia, onde 
os agricultores se declararam em 
greve em diversos pontos. No 
meio de canções incendiarias ou­
vem-se alarves ameaças ao clero 
e aos proprietários. A alguns des­
tes tentam incendiar as casas.

Eis-aqui a obra da imprensa 
demolidora.

A mania da greve generalisa-se 
a ponto de invadir as povoações 
ruraes, onde não ha nada que a 
justifique e onde a sua existên­
cia é summamcnte perigosa. E’ a 
guerra civil com todas as suas 
caracteristicas disfarçada em.... 
greve.

Deixem os governos medrar a 
hydra c durmam a somno solto, 
que hão-de accordar no meio 
d’um incêndio.
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Tinha cessado a chuva. Um raio de 
sol parecia querer illuminar-mo a fron­
te, porém, como que envergonhado pe­
la recordação do abandono a que havia 
tanto nos tinha lançado, escondeu o seu 
brilhantismo por traz das escurecidas 
nuvens e apenas deixou transpirar um 
pouco do seu benefico calor.

Isto foi o bastante para que aquella 
melancholia, que mo dominava, princi­
piasse a desprender os seus laços, e eu 
me sentisse desafogado d'um pezo 
enorme, enfadonho, que havia tanto 
tempo me conservava inactivo.

Resolvi dar então ura passeioaito até 
á casa d um meu condiscípulo. Logo 
que puz os pés a caminho, e principiou 
a soar-me aos ouvidos o alegre borbo-

E ando sempre sobre o chão curvado! 
E julgo vêr-te em cada sombra, amor 
Vejo-te em sonhos n'amplidão do prado! 
Fada perdida, divinal camélia!...

rinho da cidade, senti-me completamen­
te alliviado daquelle torpôr.

Decorreram poucos minutos, e esta­
va eu no lugar para onde me dirigi con­
templando nas faces do tór Rebelto uma 
alegria indiscriptivel, alegria esta, que 
elie traduzia por ligeiros saltos o sala­
maleques.

Encetei então com o meu condiscípu­
lo o seguinte dialogo :

— 0‘ Fonseca, qual é e motivo por­
que o sôr Rebelto anda tão alegre ?

—Pois tu não sobes ? —- Responde 
elle. — Ha alguns dias que se ateou 
n‘elie a brilhante chamma do amor I

—E’ caso para admirar 1 — Exclamei 
então.—Até aquelle canhoto cahir nos 
braços de Cupido ? !...

—Estás enganado ! — Retorquiu. — 
Anda ahi nma pequena a mettcl-o em 
taes fumos que o rapaz já não pega d’um 
livro.

Já não se lembra de pharmacia nem 
de nada.

Passa os'dias sentado é banca,

a ss«x carar/a/x-kj x«/as 
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Chegando a noite quando o sol repousa 
E o mocho ri em gargalhadas francas 
Hei-de ir regar a tua campa! E a lousa 
Cobril-a toda de açucenas brancas!

Cruel!... E calas-te ainda com a vida finda 
N'um martyrio agonisante? !...

(Amor eu moro
Mas... sê muito feliz embora 
Nos braços do meu (rival)!....

Pico (S. Christovão).

Palida estrella no azul celeste 
«Qul» se reveste de infinita alvura ! 
«E’s tu amor, que minha alma illuminas 
Quando m’inclinas a tua fronte pura ?

Dorme! Descança. maviosa fada, 
Que o mundo é nada comparado aos ceus ! 
Triste de mim que vou vivendo ainda 
Na estrada infinda ! nem um olhar dos teus !
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Braga.

ANuso de confiança

Memorandnm para Abril

Clauãionor.

ÇQBREJO <30 SAKO
O roubo da recebedoria

para

Syndlcaío Agrícola

Atropcllainento — Vlcflnia

Wolrée

Preço dos cereaes

16',882

Sempre te amando, desprezando a outras, 
Passando os dias a pensar em ti, 
Sempre chamando por teu doce nome, 
Desde o momento em que te conheci.

Quando o meu corpo descançar na lousa, 
Mulher formosa tu irás alli, 
Pois mesmo ao pezo da funeria campa, 
Ai, não, não posso me esquecer de ti.

Sempre te amando

1 600
560
540
600

15000
900
640
700
560

45600
80

moz, esta rã abc rio 
o pagamento da se­

das

No mercado que so realison hontem 
n esta villa, venderam 
preços seguintes :

A' beila roza a borboleta abriga, 
Nunca despreza tão sincero amor ; 
Tu és a roza que me dás allivio, 
Eu sou o orvalho que alimenta a flôr.

—

os cereaes pelos

Passou no dia 4 do oorrente o anni- 
versatio natalicio, da sr? D. Josepha 
Gomes Pereira, intelligente professora 
official no Pico de Regalados.

•
Também passou hontem o seu anni- 

versario natalicio o nosso particular ami­
go, sr. Francisco Assis de Faria, digno 
escrivão de direito, n’esta comarca.

Do regresso á patria, vindo do Rio 
de Janeiro, encontra-se hospedâde no 
Hotel America Central, da cidade do 
Porto, o honrado e bemquisto negocian­
te n'aquella cidade, e nosso estimado 
assignante, sr. João Augusto de Souza 
Caídas, que alli tem sabido grangear 
por meio d um trabalho honrado, abun­
dantes meios de fortuna.

Este nosso apreciável amigo tem es­
tado ultimamente gravemente enfermo, 
paio que lhe desejamos rapidas melho­
ras.

Acha-se entre nós, ha dias, o nosso 
conterrâneo, ex."° sr. dr. Álvaro Ville- 
la, distinets lente da Universidade do 
Coimbra.

Foi preso ha dias, por abuso de 
confiança, na freguezia d’Areu- 
zello, d este concelho, donde era 
natural, José Domingos Moreira, 
casado, que estando como empre­
gado commercial n uin a»mazem 
de cereaes, no campo <le D. Luiz 
I, ao serviço do sr. Boa ventura 
José da ;Cosla, proprietário, da ci­
dade de Braga, se auzentára le­
vando comsigo um livrete de apon­
tamentos, vários papeis e coires- 
pondencia, bem como 800$000 réis 
que faziam parte do capital em 
giro no negocio.

Ao preso foram apprehcndidos o 
livrete e documentos referidos, bem 
como cérca de 50g000 réis, sendo 
conduzido para o commissariado 
de Braga, onde se procede a ave­
riguações.

Quizera a fronte repouzar no eólio, 
Gozar delicias que jámais senti : 
Amarga vida vou passando agora 
Desde o momento em que te conheci.

Esteve entre nós da passagem para 
Aveiro, o nosso querido amigo, ex m0 
sr. dr. João Feio Soares dAzevedo, 
digníssimo secretario geral d‘Aveiro.

•
Vimos n'esta villa o ex.m8 sr. dr. 

Adelino Soares Rodrigues, que veio aqui 
fazer uma visita a seus manos e cu­
nhados, retirando-se já retirado para 
Braga.

N’um dos últimos dias da pas­
sada semana, lleu-sc na rua da 
Ponte, cm S. Jeronymo de Real, 
uma lamentável desgraça com um 
trem que seguia pela referida rua, 
em direcção a Prado. D'uma por­
ta saiu inesperadamente, atraves­
sando a rua, mna creança de 3 
annos d’edadc, de nome Maria, fi­
lha de Luiz Corrêa, casado, mar­
ceneiro, alli residente.

Vendo o perigo que a creança 
corria, o cocheiro tentou suster 
os cavallos, mas a carreira ver­
tiginosa que levavam deu em re­
sultado ser a innocente a tropel- 
lada e apanhada por uma das ro­
das, que lhe esmagou o creaneo, 
fazendo-lhe saltar a massa ence- 
phalica, a qual ficou espalhada uo 
solo.

a penna en^e 
lhe oó&rratn expressôt 
que possa m: " 
que lhe;d.edica.

Eu continuava
E na verdade • 

qualquer outro, que 
mentè áquefte 
verdade, mas 
cado.

Tinha a vista um pouco torta, de ma­
neira que o seu oThar era vêsgo; os lá­
bios grossos, cobertos d’uma plugetn 
branca e entre-abertos ao canto; as pál­
pebras e Sobrancelhas completamente 
calvas; emtim, servindo-me da phrase do 
meu condisoipulo, direi que elle um ente 
humano por acabar de [azer,

(Continúa).
Betmiro Florencio.

Durante o 
o cofre para 
gnnda prestação trimestral 
contribuições predial c industrial; 
e a conmmissão do recenseamen­
to militar enviará ao juiz de di­
reito, devidamente informados, os 
processos de patição para adiamen­
to, dispensa ou exclusão do servi­
ço militar.

Desde o dia 2 até ao dia 25, 
serão decididas pelo juiz de di­
reito as mesmas reclamações, c 
o escrivão do respectivo processo 
organisará, por freguezias, listas 
em triplicado, com as alterações 
feitas.

Até ao dia 15, a camara mu­
nicipal remetlerí á commissão do 
recenseamento militar, os proces­
sos de petições para adiamento, 
dispensa ou exclusão do serviço 
militar.
De 5 a 15 estará patente, 
ser examinado, o livro do mesmo 
recenseamento,depois de notadas as 
reclamações; podendo, durante es­
te prazo, ser cxlrabidas cópias do 
recenseamento, por quem as qui- 
zer. e authenl içadas pelo secre­
tario da commissão ou por um 
tabellião.

No dia 2G, serão aflixadns e ex­
postas as listas das aberrações do 
recenseamento eleitoial.

No dia 27, principia a decorrer 
o prazo de 5 dias para recorrer, da 
decisão do juiz de direito sobre 
as alterações do recenseamento 
eleitora! para o tribunal da Re­
lação.

Foram entregues quinta-feira 
ao poder judicial os prezos impli­
cados uo roubo da recebedoria 
d'estc concelho.

Foram postas em liberdade a 
mulher do «Chasco» e a amante 
do «Samarro», por alcunho a 
«Choças, por se lhes não encon­
trar responsabilidades.

Por estes oito dias, devem fi­
car pronunciados ; e por falta de 
segurança das cadeias (Festa villa, 
serão remettidos para o aljube da 
cidade de Braga, onde permanece­
rão até responderem.

Que nos conste, atéj hoje, ainda 
se não dignaram declarar onde pa­
ram as massas grossas, no dizer do 
celebre «Coxo», sendo porisso tnys- 
ierio o seu paradeiro.

O ex.1”0 sr. dr. Annibal Martins Bes- 
sa, digníssimo delegado do Procurador 
Regio n’esta comarca, sempre disposto 
a proporcionar ás nossas gentis damas 
uns dos seus mais queridos divertimen­
tos = soirées — mais uma vez as de­
liciou com um d’esses divertimentos no 
domingo passado.

A' elegante soirée que 'corre^anima­
díssima, e em que o sr. dr. Bessa e sua 
ex.ma esposa sr.a D. Julia Bessa, po- 
zeram todo o seu bom gosto e suprema 
gentileza para bem receber os seus 
hospedes, terminou ás 5 horas da ma­
nhã, reinando sempre o maior enthu- 
siasmo a par d’um serviço de primeira 
ordem.

Retine hoje pelo meio dia, nos paços 
do conaelho, em Braga, a assembloia 
geral do Syndicuto Agricola afim de 
tratar da fundação d'uma adega social 
n'aqueila região.

Bom será que os nossos viticultores 
compareçam n’aquella reunião e se com­
penetrem da utilidade que aos seus in­
teresses péde advir de tão prestável ins­
tituição, como é o Syndicato Agricola.

--------'-XO»»

»
Também se encontra n’esta villa, o 

ex.mo sa. dr. José Antonio da Costa 
Machado Villela, illustre conego da Só 
de Braga.

•
Veio aqui assistir ao enterro de seu 

sobrinho Abel, o nosso bom amigo e 
prezado subscriptor, sr. Manoel Joaquim 
Alves de Faria, abastado capitalista, re­
sidente em Braga.

Milho branco. 
,Dito amarello 
Centeio . . 
Milho alvo

i Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas

t Azeite, almude 
’Ovos, 9 por

os dedos, á espera que ;

anifestar o immenso affecto, I

estupefacto.
mesmo acontecia a i 
examinasse detida- I 

sêr com fórma humana é 
completamente achavas-

n'a é:spof» 
D. Beatriz Sonros Rodrigues, 
iam do-a:èèfeber em seus co- 

a vibranlissimo golpe pe- 
seu gentil filhinho

o viam desabroclíar 
botão da açucena perfu- 

i encanto 
alegre com os seus sorrisos e com 
seus amores, veem ficar-lhe er­
mo esse ideal e desfeita a sua 
esperança eom a crua saudade!

Alou-se para a gloriosa mansão 
dos anjos deixando cm funda de­
solação aquellcs dous corações que 
o idolatravam.

Os funeraes que se 
quinta-feira ultima, 

’ ’------, sendo
onde se, pousava o corpo 
inosa < . ,
temente vestida, conduzido de casa 
para a egreja, precedido da acre­
ditada banda de musica de Prozcl- 
lo, do visinho concelho de Amares, 
com acompanhamento de grande 
numero de cavalheiros.

Na egreja teve missa cantada a 
instrumental eresponsos de Gloria. 
Foi celebrante o rev.° Álvaro Soa­
res Rodrigues, thio da mallograda 
creança, que seguiu para o cemi­
tério municipal, ficando encerrado 
no jazigo da familia.

Pegaram ás azas da urna os me­
ninos Luiz Teixeira de Sequeira, 
Luiz Lopes de Carvalho, Luiz Fer- 
reira Monteiro, e Annibal Feio; e ás 
borlas, de casa para a egreja os 
srs. : dr. Álvaro Villela, dr. Fran­
cisco Monteiro, Francisco José Lo­
pes de Carvalho e Damião José L. 
de Carvalho.

Da egreja para o cemilerio, os 
srs. •- conego José Villela, Arnaldo 
Augusto de Faria, Gaspar Emílio 
Lopes Guimarães c José Lucio Pe­
reira da Cunha,

Recebeu a chave do caixão o sr. 
Manoel Joaquim Alves de Faria, 
thio do fallecido.

Sobre o féretro foi deposto um 
mimoso bouquet de fllores naluraes 
offerecido pelo sr. Antonio Soares 
Rodrigues, thio do innocente Abel.

Recebam os inconsoláveis paes 
a expressão do riclsso pezar.

S, ex.“, porém, com a < 
formosa estação que atravessamos, re­
cuperou a antiga saúde, o que é motivo 
de jubilo para nós que, como [toda a 
comarca, muito respeitamos e em multa 
consideração temos o magistrado aus­
tero, cavalheiro, aflavel e altamente 
honesto — verdadeira honra da classe 
a que pertence.

Què Deus conserve a preciosa saude 
de s. ex.* são os fervorosos votos da 
«Folha de Villa Verde>.

realisaram 
estiveram 
o feretro 
i da for- 

creànça primorosa c elegan-

na <_ 
pomposissimos,

«nslnlio

0 nosso amigo, sr.- fcstevito Al- 
Vos dtí Faria e sua ex.1"3 esposa 
>r.a r 
acabam d> 
ttções una' 
la peida do 
Abei.

Elles que 
como o ; 
mada, que idealisavam o

ficar-lhe er-

i .^cochgiro ccuilin 
não’ sc importando dom a desgra-

. . , se ~ 11 p*
cno lhe foi cercado o velileulo por 
diversas pessoas que s^irain á rna. 
alarmadas pelos grilos dc socçorni 

__  1 qu« outros indivíduos, soltavam, 
cados fez passar ao illustre magistrado, i perseguindo 0 carro. Algumas pan- 

C*  n — t —- .    __J- l nurlnc tuLiinHoc irn

veram estes, sendo o cocheiro pre-

eoorme, valendo-lhe a intervenção 
do algumas pessoas prudentes, pa­
ra que não fosse espancado.

Os paes da creança, que se acha­
vam ausentes, appareceram pou­
co tempo depois, dando-se uma 
scena lancinante, como é facil de 
prevèr. A creança foi levada pa­
ra a casa paterna, mas uma hora 
depois era cadaver, consternando 
os que lhe presencearam os últi­
mos momentos.

0 cocheiro, que se chama Cus­
todio José Pereira, da freguezia da 
Lage d este concelho, foi rcmelti- 
do ao commissariado de Braga, 
onde sc levantou auto de investi­
gação, reincttendo-o ao poder ju­
dicial.

Comincndador Teixeira <le 0 cocheiro cojiiinupu na marçha, 
Sequeira | não se importando com r

’ , , ça que occasionára, mas treve
De ha tempos para ca que o mer®- *• - - - •

tissimo juiz de direito d'osta comarca, 
ex':"’® sr. commendador Antonio Manoel 
Teixeira de Sequeira padecendo d’uma i 
pertinaz bronchite que muitos maus

entrada na i cadas vibradas nos cavallos deti- 
mamns. ro- veram estes, sendo o cocheiro pre­

so. A indignação contra elle era
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Augusto Feio Soares d’Azevedo,

1430)

1429)

rs.

MACHINA

Comarca <Ic Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

freguezia, 
seu

3000
160

Santa Maria de Prado, 
í Án- 

na Gonçalves, auctori-

Escriplorio de negocias 
(•eclesiásticos

do presbytero

José Joaquim Pereira Yiilela
c sou irmão

Joaquim Antonio Pereira Yiilela

Encarrega sc de lodos os ne­
gócios dependentes das reparli- 
lições ccclesiasticas de Braga, 
Nnncialura Aposlolica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

CONSULTORIO MEDICO
O clinico Gaspar Macedo, 
da consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
° gicos. (2-3

didos.
Villa Verde, 29 de 

março de 1902.
Verifiquei,

O juiz de direito, 
1431) Teiueira de Sequeira,

O escrivão 
Francisco Assis de Faria.

O escrivão,
Gaspar Augusto Telles.

Comarca <lc villa 
Verde

Arrematação
No dia 6 de Abril 

proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do

■ millilitros em 1^600

Verifiquei

O juiz de Direito, 

1432) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do terceiro oíli- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
credor Joaquim de Cas­
tro, da freguezia de 
Vaidreu, d’esta mesma 
comarca, e actualmen- 
te auzente em parte in­
certa na cidade | le Lis­
boa, para deduzir, que­
rendo, os seus direitos 
no inventario orphano- 
logico a que se proce­
de por obito de Maria 
Rosa Alves e marido 
João José de Araújo,

’ a
mu-1 na 
ior- 

Sào citados todos os, rêa, da freguezia de

- i a requerimento de 
seus1i.„ C __ _

no i sada por seu marido, 
I Lourenço Vieira Go­
mes, da cidade de Bra­
ga, em cumprimento da 
carta precatória vinda 
da comarca de Braga, 
extrahida da execução 
de sentença, pendente 
no cartorio do primei­
ro oflicio da mesma co­

co marca dc Villa 
Verde

Arrematação

No dia 13 d’Abril 
i proximo, por 10 horas 

da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, en­
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 

| maior lanço offerecido 
acima do valor da sua 
avaliação, os bens se-

Vende-se uma ma_ 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty_ 
pographia deste jorna^

| que foram moradores
i mesma f 

sem prejuízo do 
regular andamento.

Villa Verde, 3 de 
abril de 1902.

marca:
Duas caixas, de cas­

tanho, com fundos de 
pinto, muito velhas, 
uma que levará 675 li­
tros, 280 millilitros, e 

| outra 337 litros, 640 
rs.

Duas mezas, de pi­
nho, velhas, em 800 
réis.

Uma morada de ca­
sas, torres, e um pe­
queno eido d’horta, jun­
to, situados no logar 
da Ponte, freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
em 250^000 réis.

São citados todos os 
credores incertos, para 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem os 
seus direitos, querendo 
no prazo legal.

Villa Verde, 20 de 
março de 1902.

Verifiquei,

O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Arrematação

No dia 6 de Abril 
proximo, por 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça,— 
po r deliberação do 
respeclivo conselho de 
família, para pagamen­
to do passivo descrip- 
lo no inventario por 
obito de Rosa Maria 
Soares, que foi do lo­
gar das Ameixieiras, 
freguezia de C°vas, —- 
voltam á praça por me­
tade do valor da avalia­
ção, os bens seguintes 
situados na dieta fre­
guezia:

As casas de vivenda, 
torres e lerreiras, e eido 
junclo de lavradio, vi 
donho e agua de rega, 
no logar das Ameixiei­
ras. no valor de réis 
945800.

As leiras das Figuei- 
ras, de lavradio, vido­
nho e agua de rega e 
lima, no valor de réis 
535IOO.

As leiras da Cor«"e- 
doura, de lavradio, vi­
donho e agua de lima 
e rega, no valor de réis 
285600.

leira do Penedo, 
de lavradio, vidonho, e 
agua de rega, no valor 
de 125550 rs.

A leira na Chã da 
Barra, de giesta, em rs. 
25250.

A leira de Traz da 
Tapada, de matto, em 
25300 rs.

A leira na Cancella 
do Queirigo, de matto, 
em 15500 réis.

A leira do Elmo, de j 
matto, no valor de 
55000.

A leira do Lagido, 
no valor de 105000 
réis.

E a leira das Lages, 
em 35000 réis.

Toda a conlribui-

tribunal de justiça, — 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa- 
milia, para pagamento 
do passivo descripto no 
inventario por obito de 
Luiza Fernandes, que 
foi moradora na Praça 
do Commendador Sou­
za Lima, da villa de 
Prado, voltam á praça, 
por metade do seu va­
lor da avaliação:

O campo do Lamo- 
so. no logar deste no- 

•-Z

me, freguezia de Ca- 
O

banellas, de lavradio, 
com vidonho uma cor­
te, ao norte, no valor 
de 3075000 réis.

Toda a contribuição 
de registro fica por con­
ta e á custa dos arre­
matantes.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem seus 
direitos, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde. 26 de 
março de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

H jnODfl ILLUSIRHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
l.n edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Anno. 4000 
Semestre 2100 | Avulso 200 

•“ edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-sc e vende se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiado) 73, 75—Lisboa.

AKlkll IMPinC 428bou fenados, porque | çãode, registo ficji por I guintes, penhorados
ATIFRlNblUv senilo-o, se fázeiíi en- | conta e á custa dosar- [Luiz Gonçalves e n

__________________ tãonosiníinetlialó$,não remaíantbs. : Ihèr Maria Rosa G< 
c„.re. de VIII._______ legalmente impe-

; l erdo ■, .<

Éditos de 30 dias e seis 
mezes

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão Faria, correm 
éditos de 30 dias, a ci­
tar todos os interessa­
dos incertos que se jul­
guem com direito á he­
rança do auzente Tho- 
maz Antonio dc Souza, 
filho legitimo de D. Ma­
ria Angélica de Sousa 
Neves e marido Custo­
dio José de Sousa, da 
freguezia de Concieiro, 
da mesma cornai ca; e 
éditos de seis mezes a 
citar o dito auzente, 
para na 2.’ audiência 
do mesmo juizo, pas­
sados 30 dias para os 
incertos e 6 mezes pa­
ra o auzente, depois da 
publicação do ultimo an- 
nuncio sobre este mes­
mo objecto no «Diário 
do Governo», verem ac- 
cuzar a citação e assi- 
gnarem-se-lhes tres au­
diências, para contes­
tarem, sob pena de re­
velia, a acção especial 
de successão concedida 
pelo artigo 414 do Co- 
digo do Processo Civil, 
requerida por o Padre 
Bernardino José de 
Sousa, parocho encom- 
mendado na freguezia 
de Sabariz, da dita co­
marca, para se habili­
tar herdeiro, presumi­
da a morte do auzente, 
e deferida a successão 
e entrega dos bens, con­
sistentes nas legitimas 
paterna e materna, ex­
presso nos respectivos 
inventários, existentes 
no cartorio do escrivão 
que este escreve, com 
seus rendimentos, sal­
va a obrigação de dar 
partilha, aos que a ella 
concorrerem, com egual 
fundamento; sendo que 
as audiências no juizo 
da dita comarca, se fa­
zem no tribunal judicial 
collocado ao sul do cam­
po da Feira de Villa 
Verde, ás 10 horas da 
manhã, em todas as 
segundas e quintas-fei­
ras década semana, não 
sendo dias saiictifica-

credores incertos para * 
assistirem á arremata­
ção e deduzirem 
direitos, querendo, 
prazo legai. .

Villa Verde, 26 de 
março de 1902.

Verifiquei.
1428) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.



FOLHA DE V1LLA VERDE

DO POVOPharmacia moderna

PERFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes fabricas

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS por roei

Novo romance de grande sensação

0 SELVAGEM
Por ÈMILE KICHEBOVKG

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO
0 SELVAGEM

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

viagem de asco ili Sim á lalit
31 DE JANEIRO DE 1891

Villa Verde—Officina d'impressào de Sá Pereira- 1902.

JOSÉ MACEDO
56, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

4000
300

3000
160

Ediçào de laxo em papel de grande formato (Ilustrada com finíssimas 
gravuras írancezas

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcçdo do 
pbarmacentlco

HISTORIA
da

REVOLTA D0 PORTO
cui

1W CIIIUSTM»
K obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

Descripção iliustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e do 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto. 
res, accentuou em

Tal é o titulo do romance qué 
empreza Beiem A C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos. «

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.®, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes du 10 folhas de 8 paginas 
ccJa, contendo 20 gravuras.

0 SELVAGEM
Edição illustradajcom cromos 

e gravuras.

0IHODR1LLUSTRHDH 
''ornai dc modas para senhoras e 

creanças
1.* edição com figurinos colorida?

Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 

edição com figurinos coloridos

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza ! Entrecho digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise O da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme. de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez .te 
paizes longiquos e mysteriosos' Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acçno ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ’ Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectns ilIuslradoS distribuídos grátis.
Eslao impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 c 75—Lisboa.

E um grandioso panorama de Beiem
Brindes a todos os angariadores d'assignatnras nas condições 

do» prospectos. Acceitair.-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

* nba, 26-Lisboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNODLD

A I ) I > Por TRINDADE COELHO
I tf V/ «cm desenhos <le

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pelo correio €» O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares. 20 •/. 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %: de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A’ tenda em todas as livrarias du paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, !.•—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Grande edição de luxo, iliustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

Assigna-se aos fascículos semanaes do 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos ú «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, o á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. — Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

Adolphc (TEnncry

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer 
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas cora 15grav.

«O réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNA.NTES

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
loilo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
vatiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a urn dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Beiem & C.“ a todo o transe, apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meraciincnto, em edição de luxo de grande formato, egual á 
odição franceza LENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uroa capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

E esta a 3.a edição do famoso romance cnnsagindo ao de 
cobrimenlo do caminho inaritiino da índia c ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Ori-nle. A 1.® e a 2.a complelauicn 
lamente sc exgotuiam em menos <le um anno, rliegnnde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias <Je Lisboa 
e porto, por 3^.100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca iliustrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa.

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensi bilisar o leitor com o seu 
poder dcscriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci 
nante >bra

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que ibo forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, c no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1 .*

A distiibuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
acha toda impressa.

Soros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

Analyses clinicas e bactereologicas sob a dtrecção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ­
ctos pathologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio­
logicos.


